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RESUMO 

O aleitamento materno é de extrema importância para a saúde das crianças, visto que previne 

doenças como pneumonias e diarreias na infância. Além disso, constitui-se como o principal 

método utilizado para promover vínculo afetivo entre o bebê e mãe. Soma-se a isso o fato de 

ser natural e não gerar custo para a mãe. Entretanto as gestantes possuem um conhecimento 

incipiente para o enfrentamento da gravidez e o puerpério. Desta forma o objetivo deste estudo 

foi compreender as contribuições do desenvolvimento de grupos de educação em saúde para 

proteção e promoção do aleitamento. As pesquisadas analisadas desvelaram que podem ser 

desenvolvidas intervenções educativas simples e de baixo custo, sobretudo após o nascimento 

do bebê, pois auxilia as lactantes no entendimento das técnicas a serem utilizadas de pega e 

sucção correta. O presente estudo evidenciou que o acompanhamento á puérpera dado início     

antes da alta hospitalar até durante pelo menos os dois primeiros meses do bebê, apresenta 

maior eficácia na adesão do aleitamento materno exclusivo.  
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1 INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é de extrema importância para a saúde das crianças, visto que 

previne doenças como pneumonias e diarreias na infância. Além disso, constitui-se como o 

principal método utilizado para promover vínculo afetivo entre o bebê e mãe. Soma-se a isso o 

fato de ser natural e não gerar custo para a mãe (BRASIL, 2015).  

Para a criança em aleitamento materno é ofertado os nutrientes necessários para seu 

desenvolvimento saudável e crescimento adequado. Para a puérpera contribui fisicamente e 

psicologicamente para lidar com esse novo ciclo de instabilidade hormonal (SOUZA, 2017). 

Visto isso, é recomendado que o aleitamento materno seja feito exclusivamente até os 6 

meses de idade, em seguida pode ser acrescentado alimentos que vão complementar a dieta da 

criança. A amamentação pode ser oferecida até por volta de 2 anos de idade que é o período pré 

desmame (OMS, 2015) 

  Sob essa perspectiva o aleitamento materno é o único e principal alimento a ser 
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oferecido para o recém-nascido, por possuir os macros e micronutrientes necessários para o 

crescimento e desenvolvimento da criança e adaptados para sua absorção gastrintestinal. Além 

disso, atua significamente no sistema imunológico da criança, e desenvolvimento cognitivo da 

mesma (UFGD, 2020).  

No que tange a saúde materna o aleitamento materno é um fator benéfico para diminuir 

chances de hemorragias pós-parto, probabilidade de câncer de mama ou de ovários, e 

desenvolvimento de doenças crônicas como a diabetes mellitus. (ANDRADE; PESSOA; 

DONIZETE, 2018). 

Nota-se que as gestantes possuem um conhecimento incipiente para o enfrentamento da 

gravidez e o puerpério. Desta forma, destaca-se a importância da educação em saúde para 

orientar as mulheres sobre a importância do aleitamento materno e suas principais dificuldades 

frente a essa prática. Para tanto podem ser empregues materiais educativos afim de potencializar 

a aprendizagem (VILAR et al.; 2019). 

A educação em saúde é definida como um processo de ensino-aprendizagem em que os 

profissionais de saúde orientam os usuários sobre temas que propiciam a melhora do 

autocuidado e consequentemente da qualidade de vida (BRASIL, 2008). 

A educação em saúde relacionada ao aleitamento materno pode conter tecnologias 

educacionais para permitir que as gestantes e puérperas coloquem em prática os conhecimentos 

construídos durante as oficinas educativas com os profissionais de saúde (MOURA; MARTINS 

NETO, 2020). 

De ante o exposto nota-se a importância da educação em saúde para retratar sobre o 

aleitamento materno, sendo assim o objetivo da presente pesquisa foi compreender as 

contribuições do desenvolvimento de grupos de educação em saúde para proteção e promoção 

do aleitamento. 

Para tanto utilizou-se a como método a revisão narrativa de literatura de cunho 

descritivo. Realizou-se uma busca nas bases de dados LILACS e SCIELO. Para desenvolver a 

coleta de dados foram empregues os seguintes descritores em ciências da saúde (DECS): 

aleitamento materno; educação em saúde; desmame.  

 

2 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

No estudo de Moura e Martins Neto (2020) foram mapeadas algumas tecnologias 

educacionais em saúde utilizadas em processos educativos sobre aleitamento materno, sendo 

representadas por jogos, materiais educativos impressos, simuladores, áudio e música. De 
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acordo com estes autores a maior das tecnologias (53,9%) foram confeccionadas para gestantes 

e puérperas. 

A pesquisa supracitada foi realizada com artigos posteriores ao ano de 2015, em que 

foram selecionados 13 artigos, sendo desvelado que a utilização de tecnologias educacionais 

nos processos educativos sobre aleitamento materno com gestantes e puérperas contribui com 

a formação de vínculo com os profissionais de saúde e o ensino de forma dinâmica e 

contextualizada com a realidade. ( MARTINS NETO, MOURA, 2020). 

Foi desenvolvido um estudo a partir de um projeto denominado Projeto Acolher, 

integrado por gestantes desde o período de Pré natal até o puerpério mediato. Após a 

apresentação do projeto, um  grupo de 30 gestantes integrou-se a ele, foi programado 8 

encontros e em cada encontro as gestantes recebiam orientações necessárias de uma equipe 

composta por enfermeiros, nutricionistas e médicos. Foi observado que grande parte das 

gestantes não participavam de palestras ou ações interativas, o que dificulta a atuação da equipe, 

com isso passaram a abordar as gestantes nas salas de espera, orientando de maneira individual, 

conforme retorno das pacientes para consultas. Muitas apresentaram incompreensão quando se 

trata do assunto aleitamento materno, ficando perceptível a falta de saber e também de interesse 

se tratando dos direitos das gestantes, gerando riscos à saúde tanto do bebê quanto da mãe ( 

VILLAR et al., 2020). 

Foi elaborado uma sessão em grupo com mulheres puérperas  imediatas e também com 

6 horas pós o parto, abordando a autoeficácia na amamentação, utilizando como critério de 

participação todos os bebês e puérperas saudáveis. Foram divididos em 2 grupos, sendo o 

Intervenção (GI) e Controle ( GC), em ambos foi aplicado a escala do tipo Likert, fundamentada 

na Teoria Social Cognitiva e determina os escores da autoeficácia em aleitamento materno. O 

GC recebeu orientações habituais da unidade, não tendo acesso a intervenções sobre o 

aleitamento materno. Já o GI recebeu intervenção, foi realizado sessões educativas em grupos 

mediado pelo álbum seriado, ainda no alojamento conjunto. Após as amostras das informações 

coletadas serem comparadas e avaliadas, foi possível identificar que o GI e o GC apresentaram 

autoeficácia elevada no primeiro momento, mas no GI houve uma grande diferença quanto aos 

resultados dos escores de autoeficácia quando analisado num longo período de até 120 dias 

após o parto ( RODRIGUES et al., 2018). 

Em um outro projeto desenvolvido com  mulheres e filhos menores de 6 meses e 

participantes ativas  da rede social Facebook. Aderiram a  introdução de cartazes ilustrativos na 

rede social escolhida, com 24 temas específicos, salientando as experiências por elas vividas 
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no início do aleitamento materno exclusivo. As usuárias eram mencionadas nas publicações, 

com objetivo de levar adiante a informação recebida, estimulando a troca de informações e 

saberes sobre o aleitamento. Logo foi organizado uma entrevista com as participantes mais 

colaborativas dos grupos. Através deste método foi possível identificar as principais 

dificuldades encontradas no processo de amamentação, além disso elas apresentaram  total 

compreensão quando se trata do grupo virtual na  sua rede social, destacando a confiança no 

grupo pelo fato de ser gerenciado por profissionais da saúde, passando credibilidade nos 

assuntos abordados, expandindo a comunicação entre as participantes. Conforme as 

entrevistadas, o apoio é o ponto principal neste período, entretanto as ações oferecidas foram 

informativas e teóricas, podendo causar frustrações por dificuldades encontradas no processo 

de amamentar (CABRAL, 2020). 

Em um outro estudo foi elaborado com a participação de 12 mulheres que receberam 

assistência nos cuidados a gestante, puérpera e ao recém-nascido em uma unidade básica de 

saúde (UBS). As práticas educativas em saúde sobre aleitamento materno permitiu um 

crescimento pessoal, conhecimento sobre os determinados assuntos, desperta um pensar crítico 

e reflexivo desenvolvendo independência e autonomia. As usuárias destacam a importância do 

estímulo para a participação ativa durante todo o processo (SANTOS, 2009). 

Após ser realizado um estudo com 104 puérperas, supervisionadas por até 60 dias após 

o nascimento do bebê,  sendo divididas em 2 grupos específicos, que se dividia em 52 para cada 

grupo, classificados como GI e GC, com auxilio de um Kit Educativo para Aleitamento Materno 

( KAEM), constituído por 15 itens de fácil acesso e higienização, estratégico e compreensível, 

afim de evitar confusões no momento de utilizar esses métodos educativos, abordando temas 

como dificuldades, problemas e preocupações encontrados nesse processo do aleitamento 

materno. Foi possível identificar que as puérperas do GI apresentou menor obstáculos e maior 

taxa de amamentação por maior tempo em relação ao GC ( SOUZA et al., 2020). 

 

3 CONCLUSÕES 

       O presente estudo evidenciou que o acompanhamento á puérpera dado início antes da 

alta hospitalar até durante pelo menos os dois primeiros meses do bebê, apresenta maior eficácia 

na adesão do aleitamento materno exclusivo. Notou-se que muitas das dificuldades encontradas 

no processo do aleitamento está relacionado ao conhecimento insuficiente e falta de interesse 

por parte de gestantes e puérperas, que sistematicamente não comparecem em consultas pré-

agendadas. 
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